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RF.U 1'1 IAO EXTRAOH UlNARIA Df: 10-04-200 ] __~'U./ 

SANT.4 JOA i\ 'A - CA I'I TA L DO CO.VU ::LHO ~ 

~ 
Ao, dez dias do me, de Abril, do ano do; ' mil e três, reun iu ~ 

ext raordinariam ente li Câ mara Munici pal de Aveiro , no Salão No bre da Junta de 

Freguesia de Santa Joana, sob a Presid ência do Sr. Pres idente, Dr. Alberto Afonso 

Sou to de Mir anda. e com li presença dos Srs. Vereadores Eduar do Eli sio S ilva Pera lta 

Feio. Ertg." Lusitana Mar ia Geraldes da Fonseca , Dr. Manu el Ferna ndo Ferreira 

Rod rigues. Dr." Marilia Fernanda Corr eia Martins. Domin gos José Barreto Cerqcerra. 

Dr. Joaquim Manuel da Silva " arques, Dr. Amândio Canha. em substituição do Eng." 

Angelo Pereira Pires e Dr. Luis Miguel Cap ão Filipe, 

Pelas 19.00 horas foi decl arada aberta a presente reu nião 

CÂ\H .lU \IU:'Ii" IC IP,\ L · CO~TA IH<: G En t NCI .\ r RF I.A TÚ IHO 

1>1<: ·\ C Tl VID AUES RI-:LATI\'OS AO ANO IH<: 2002: - Fo ram presentes ao 

Executivo os documentos C'lII epígrafe. os quai s fo ram previam ente distribuídos, tendo 

o Sr. Presiden te dado nota que a Conta de Ger ência relativ a ao ano findo. apresenta 

um sa ldo da gerência anterio r, em d inhe iro, da conta op erações de tesoura ria, de 

qua troce ntos e o iten ta e nove mil quinhentos e setenta e nove euros e setenta e seis 

cêntimos, e da conta execução orçamerual. de quatroc en tos e vinte e três mil 

oitoce ntos e vinte e quat ro euros e set en ta e sete cênt imos; em doc umentos de 

co brança. da conta operações de teso ura ria , onze mil o itocentos e cinq uenta e seis 

euros c trinta e um cêntimos. e da conta exec ução orçumental, sessent a e sere mi l 

oitocentos c noventa euros e vinte c seis cêntimos: uma rece ita em operações de 

tesouraria, de do is milhões quatrocentos e cinquenta mil quinh entos e setenta e quatro 

euros e oitenta e um cên timos c, em receita s orç amentais , de sessen ta e do is mi lhões 

novecentos e noventa e cinco mil qua trocentos e sessent a eu ros e nove cêntimos ; uma 

desp esa em operações de tesoura ria , de do is milhõe s quatroc entos e um mil setecen tos 

e vinte e nove euros e tr inta e nOH' cêntimos , e em ope rações orç ame nta is, de sessenta 
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j---"~c dois milhões novecen tos c quarenta e dois mil cento e trinta e quatro euros e . 

sessenta e c inco cêntimos; e um saldo para a gerência seg uinte, em dinheiro , da cont 

operações de teso uraria, de quinhe ntos e trinta e oito mil qua troce ntos e vime e cinco J? 
ouros c dezoito cêntimos , e da conta execuçã o ~rçamenlal. quatrocentos e setenta e 

sele mil cento e cmquenta euros e vinte e um c êntimos. 

Subme tidos ambo s os documentos à votação, foi delib erado. considera r os /JIrl/Lt 
mesmos aprovados, com quatro VOIO S contra dos Srs. Vereadores Domingos 

Cerqucira. Dr. Joaquim Marques, Dr. Amândio Canha c Dr. Capãc Filipe. 

:\' 0 5 termos do que estabelece a alínea e), do n" 2. do art" 53" da Lei n" 

J(h ')'>, de 18 de Setembro, na nova redacçâu dada pela Lei n". 5·N2002. de 11 de 

Janei ro, os documento s agora aprovado s vão ser submetidos à apreciação e votação da 

Asse rnblc ia Munic ipal. 

o Srs. Vereadores Domingos Cerque rra. Dr. Joaq uim Marques e Dr. AmànJi o 

Canha. apresentaram a seguint e decla ração de voto: 

"Foi -nos apresentado e sotíruada a nossa apreciação IIOS documentos 

Relatório de Acnv idades c Conta de Ger ência deste Exeaaivo, referentes ao período 

de 2(J()2 

Ante.' de mais. os Vereadores do F'SD 110 Eseaeivo, querem manifestar o 

Sl'U desagrado e completo desacordo COIl1 o p ro cedimento de dismbuiçii o da 

doc umentação supra citad a. porquanto se entendemos lel 'IIOS sido facultado o tempo 

de análise adequado em relação ao documento Conta de Gerência. o mesmo j ànão 

aconteceu em reluçõo ao documento Re íot ôrio de Acüvidade s, que someme IIOS foi 

facul tado com :?3horas (?) de ansecedencio.face à cOllvoca r tlO da reuni ãode análise 

e votação (tos referidos documentos, pelo que oqlli lavramos o IIOSSO voto de protesto 

por tal condu ta 

0.1' Vereadores do PSLJ 110 Executivo que subscr evem esta declaração. 

depois de alenla leitura e análise do documento Califa de Gerência. dec idiram 

realiza r os seg uintes comentários: 
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;---'~.r Ressalta logo numa leitura superfi cial do mesmo, a baixa ta.;t Q de , 

exccuçâo orçamental. taxa esta 'IU I! se situou abaixo dos 50% fac e ao proje ctado no '[ g. 
1'10'.0 de Actividodes e Orçamento apro vado para o ano em análise 1l'1h-~ 

r o inflacto nar de o"ça llle n lo.~ de fo rma exagera da. alias como fize m()~' 

n:(créllcia aquando da sua apresentação , permit em momemos de glória e de grande 

visibil idade, só que a demagogia com que se promete acaba po r morrer nos areais do 

mcump rmumto. em ressacas umargas. onde a realidade ti composta de vouo de 

trustraçãn e desilusão 

.F Silo 62 páginas de enunciação de dividas a empresas privadas e 

msnndções que pe rfazem o totat de 13.543. 070,1Of: São mais de 2100 documentos de 

dívidas e fa cmras cujo valor. pasme-se, vai dos meros Jf aos 5 7J149,./3f Sào 

credores dos mars diversos assumas, dei 'em-se abonos, terrenos expropriados, 

conuda s/refeiçôcs . publicidade. arvoredo, relva. adubos , et c. 

r Das dividas às instituições ressaltam as Esco las do Ensino Básico, 

passando pelas Juntas . o que comp romete o bom lIome dos seus president es, 

Bombeiros - os Bombeiros Sr. Presidente ffi - IPSS. Associaç ões desport ivas 

recreativa s e cultura is, etc 

5° O I.jue nos choca mais. Sr Presidente, são as dividas às Instituições de 

saúde 110.1' trabalhadores. Sr. Presidente u .1CASA a eMA unha dividas superiores a 

300.0VOf' e à ADS E a Câmara linha indevutomense retidos valores supe riores (J 

[ 70.00m,' 

6° Receamos Sr. Presidente que algumas destas entidades . afim de reaverem 

os seus créditos, algum dia recorram ao j à tristemente celebre "Cobrador de 

Fraque " 

7°SI". Presidcme . I.jUl/IllJO se deve o prim eiro a fazer é liquidar li divida 
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r : ~íJ 
ano que I/OS leva o fato r. não é o sermos COII/ra o SI', Presidente, ",as sim a ' ~ , 

obrigaç ão de zelar pel o hom '/OIIU! da eMA. Q que VI Em não ('s/á a ronsegu sr 

pres ervar J!ntt \.; 
9aO PSD diz basta li esta f orma de gesrno. Afi nal, n ão esoo Pais que está W 

1:1/1 estad o d.. langa. Aveiro e a sua Câmara estão de tanga . dizemos mais já se 

10" Errar, para nós, é humano e compreensível. mas ms ísnr fi O erro é 

irresponsabilidade . 

A,n uma quem quise r ser conivente COI/!esta for ma de gest âo 

J1<Sempr e estivemos. no PSD, disponíveis paro acordos com vista a conter 

{/despesa c ao controlo da di vida. e mais dispo níve is estaremos paro. essenaetmente, 

nef!nr iar /I di vida existente Retemhramos o Sr. Pres idente que propusemos a VI [ta 

a contratação de um empréstimo para j azer face à dívi da, o Sr não o quis 

12" Em reSUIllO, Sr. President e, votamos C'onlm este documento e esta fo rma 

de g('~ l ào que está a levar o Muníc imo de A veiro pa ra um enorme buraco sem fundo 
sendo que ao mesmo tempo pretendemo s chamar ti atenc áo das gentes de Avelro para 

o descalabro em '1l1ea C \JA se es /â a meter . Lembramos aos mais distra ídos qne a 

di vida correlll e <I/llIIell/OIl 78%jilce a 200 1 para os 23,5 milh ões de euro s 

13" Pelas razões atrás aduzidas, acrescida da não disponibilização do 

documento e/ll I..INIIO IÍlil para estudo e anàhse, o nosso par ecer ti negativo em 

relação ao documento Relat ório de Acuvidadcs. 

Fmahnente, vendo e lendo o que agora SI" lias ofe rece auditor, a constatação 

do descontrolo das contas e da divíaa ti de ta/ ordem que 00 PSD nada mai s resta que 

l v /a r co ntra e. se nos permite Sr. Presidente, damo s.íhe 11m consel ho : 

Faça 111/1esfo rço sério para apresentar plano s e orçamelll os mais próximos da 

realidade Os Vereadores do PSD." 
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o Sr. Vereador Dr. Capão Filipe apresentou também a seguinte dec laração 

de voto' 

"Em"""0 em", de G,,'"';'. permitam-nos 0' seguintes 'om,"~~ê 

salientando alguns aspectos relevantes. 

O endividamento bancário líquido aumentou cerca de (' / 5.700 000. 

D,IS receitas correl/leS e de capitais, e comparando com o orçamemadn , 

notam-se os scgsante s desvios: 

a eceea s correotes 
0100 Impos tos d.rectos 

Q1Q4 SIsa 

Ql06[)arrarna 

0200 Impos tos moce ctcs 

0201s cuvo aoes em mercados 
02 04 PUblicidade 

0207 Emolument os, vistorias e tax as 

0300T alt8S, mullas e oul ras penalJdades 
030 101 ecnvoeoes em mercados 

cao to z to teementos 
caüt oaocooaç êo oe via pública 

o urrae receuas co -reote s 

Sub-tota l 

Recenas de ce cuer
 
1001 TerrCf10S
 
toozueoaecac 
100 30ulrosedlfic ios 

Outra s receitas de capita l 

S ub-lota i
 

r eter
 

ras a de execuç ão 

Roa! 

5.737521.77 € 
3.563575,57 € 

- , 
1 50 , 04 1 ,9~ e 
333.3 22,63 € 

232124,68 € 
4 19,56 1.94 € 
154 ,130.44 € 

Orçamento 

8500000,OO€ 
6000000,00 € 

50a.DOa,OOE 
500 ,000,00 € 

1.S00 000.00 € 

480.000,00 { 
2.800 OOO,OO€ 

540 .000,OO€ 
14 84 1.904,OO€ 
35,661 .904 ,OO€ 

42,750 ,483,OO€ 
500,OOO .OO€ 

1379.176,00€ 
51 12 1 4 16,OO€ 
95.1 51.015.00 ( 

131.4 12,919,OO € 

Desv io 

-32,50% 

-40.6 1% 

-100.00% 

.77,78 % 

-51, 64% 
·8 5,02% 
. 71.46% 

1,44% 
·28 ,09 % 

-80.90 % 
-85,66 % 

·100,00% 
·43 .05% 
.QO,99% 

-52,06% 

15 055 033, 55 € 
25.645.318,53 € 

8 166.009 ,57€ 
71685.29 € 

- , 
291 12.446.70€ 
31,350.141,56 € 

ô2 .995.4 60,09{ 

47,94 % 

Qual/lo às despe sas corremos e de capita is, ~ obvio que nJo u pode/aura 

m /IÍOl' pane do IJIIC estam orçamentodo, pois alem da receita ter sido dimin uta, duas 

das componentes da despesa nâo pudera m ser reduzidas: os salários e o estádio. 

Os desvios sito stgnifi canv os em pru ucamente todas as verbas 

Relativamente aos empr éstimos. noto-se e a necessitar de explicações 

quanto às seguintes vert-as: 
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lwt /J 
• JOO {)()()f' d(!fUrQs llào pago~em ZOO2 

v 

~ l\ '_Y 
• 20000 f de JUro s de mora "õo pagos em 200 2 J> 
• 600 OUOf' d t prestaç ões \!ó'IlCldas IHu I/HiIaJas ~ 

Sera que a CAIA II VO podem 111' a constar de uma qualquer lista de 

im:,ump rim n llO? 

Os fornecedores represe ntam cerca de 13 500 000 f de dividas da C,HA 

N us I/WPIlS, não COlls /u m e supo sta mente deveri a co nstar pois extste UIIIlI coluna paro 

tul ef eito. o motivo de IIt raso 

Finalmente , pensamos que aos vereadores deveria ser distribuido UIII 

documento mais profzmdo. com informações compl ementare s e mais detalhadas. e 

'Iiin fl/ ....,W$ os mapas que são remendos ao Tribunal de Contas 

De entre essas m(ormaçÓi:s. poderiam consta r as segUlll/es 

Anríguído de lias saldos de fo rnecedores e de outros credores 

Josnticoçâo para todos os desvios orçamentais sup eriores a 10% 

Outro questão, com que base fo i elaborado o orça menlo 2003? No 

orçomentodo, 011 110 executado de 1002? 

Por último, co m lima /{HIJ de eU (l/ção orçamento! inf erior a 50'%, 

demonstrou 1111/ opti mismo mcompreensivet 1111 receüa. que n õo f oi atingida . 

p,'eJlldiclJlI(}O evidentemente as despesas programadas 

Voltamos a afirmar que os orçomt'lItos , tanto qua nto possível. não deW:1I1 

reflecnr, COIIIO tem sido cost ume liaS últimos aliaS. um mero plan o polít ico de 

intenções lIlas antes "'/I pla no realista de e.\t'cução. sem feri r a ambiçào de inscri ç ão 

de rubricas /10 interesse de AI'Ciro 

Em rclaçdo ao Relatório de Act il'iriadl's. e COI/I o pouco tempo dispon ível 

poro a sua apreciação (de alg umas horas e outros tantos minutos) contin uamos com 

u mesmo pare cer de fui 111I/ uno atrtÍs. [ariamos, parafraseando dif erentes slogans 

"Mais e Melhor " e sobretudo "Co mo Deve Ser" 

Apesar destes dois documentos se tratare m .I.! relatórios t écsucos e 

referentes ao transcorrido, /lias pela reincid ência dos defeitos e das omissõ es e mé da 

contínuulade gravosa de def eilo temp oral para apreciação de um del es, de 1111I ano 
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Reg. 9 19 C.R,C. Aveiro 

NIPC 500 422 575 

Anex o ao Balan ço e à demonstração de resultados do exercício de 2002 

3.- Os critérios va'onmétricos utilizados foram os do custo de aquisição 

sendo utilizado o método das quotas constantes no cálculo das reintegrações 

e amortizações pela taxa máxima legal 

7.- Número médio de empregados ao serviço no exerctco 

Em virtude da inactividade da empresa, apenas estiveram ao serviço 

duas pessoas do órgão do Conselho de Administração 

10 A - Movimentos ocorridos nas rubricas do actrvo imobilizado 

constantes do balanço e nas respectivas amortizações e provisões 

Saldo lnlcial
 
Reavaliações
 
Aumenlos
 

IA lienações 
jas e aoole.1 

,.."' ....1inçÕC'!l ~ p n)\'nõH 

Valores em furos 



Rt:9. 9 19 CR .C. Aveiro 
NIPC500 422 575 

23.- O valor global das dividas de cobrança duvidosa incluído na 
rubrica Clientes ascende a 3.248,41 êuros 

40.- Ocorreu ainda os seguintes movimentos em rubricas de capitais 
próprios, constantes do balanço: 

[---,.......
 R-..bdo kpdo do elcoo 

Valores em furos 

Avero. 31 de Março de 2003 
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